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Não há idade para se exercer a vontade.

É absolutamente errôneo crer que quando nos tornamos mais idosos possuímos dificuldades em assimilar novos princípios, reformulando procedimentos.

A educação de base muito nos vale, como nos marcam deveras as impressões da infância, mas, tudo é renovável se houver vontade para isso.

Nossa disposição deve ser a de eternos aprendizes.

Muito ao oposto dos adágios que sugerem que hábitos não se mudam depois de idoso, pode-se afirmar que é negar a razão o fato de persistirmos em erros e mais enganoso ainda o crer na impermeabilidade que possa existir a novas idéias na idade provecta.

Se realmente estivermos conscientes de que a vida nos ensina a cada dia novas coisas e que não somos o dono de nenhuma verdade, estaremos sempre receptivos a idéias evolutivas.

Não há evolução sem transformação.

Os jovens não possuem a experiência dos adultos, logo, também, não dispõem da mesma capacidade de julgamento, embora existam algumas poucas exceções.

Não deve ser tido como vantagem, para fins de aprendizado e transformação, a idade que se possa ter.

A vida abrirá sempre os olhos de nosso espírito se ao exerce-la tirarmos de cada fato a sabedoria que possa oferecer.

A vocação de um ser normal é a de aprimorar-se no tempo e isso cria maior capacidade de aferir acontecimentos e reformular atitudes.

Nunca devemos renunciar a vida, nem ao que ela nos oferece, pois nascemos para cumprir missões no cosmos e estas, segundo tudo denuncia, são de natureza transformadora.

Grandes obras científicas e filosóficas foram produzidas por homens em suas idades maduras.

Einstein elaborou suas mais expressivas teorias depois dos 60 anos de idade; Descartes elaborou seus mais preciosos textos quando já tinha idade avançada.

Maritain, até ao fim de sua longa existência, reformulou idéias.

As celebridades verdadeiras não se acomodaram com a idade.

Os que renunciam a vida são os mesmos que se negam a entender que por mais que possam fazer a obra nunca estará completa se não houver disposição para utilizar todo o tempo  disponível para empreender transformações e que estas devem começar dentro deles mesmos.

Crer que não existe mais coisa alguma a aprender, nada mais a mudar, é retroceder.

Tudo no universo está em movimento ou sujeito a ser movimentado; as próprias montanhas que julgamos fixas estão a se moverem no espaço com o planeta.

Como não são poucos os maus modelos que assimilamos pela educação e pela insistente propaganda e veiculação de noticias falsas é preciso estar atento aos nossos próprios paradigmas.

Deixar-se levar pelas orientações errôneas pode ser até uma intenção de acertar de quem não reflete, mas, nunca se deve renunciar à análise de todos os atos e fatos, com a preocupação de encontrar a verdade, a virtude e por estas moldar nova atitude. 
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